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Resumo: Objetivou-se determinar a composição bromatológica da farinha de coco babaçu integral 

(FCBI) e estimar os valores energéticos através de equações de predição. Foram realizadas análises 

laboratoriais matéria seca (MS), matéria mineral (MM), proteína bruta (PB), fibra em detergente 

neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) e extrato etéreo (EE) e calculado o valor de 

carboidratos totais (CHOT) por diferença. Os valores dos nutrientes determinados nas análises 

laboratoriais foram utilizados nas equações de predição, a fim de estimar os valores de energia bruta 

(EB), energia metabolizável aparente (EM) e energia metabolizável corrigida pelo balanço de 

nitrogênio (EMn). A farinha de coco babaçu integral apresenta 86% de MS, 1,40% de MM, 31,8 % 

de FDN, 18,0% de FDA, 5,68 % de PB, 11,70 % de EE, na matéria natural. O valor de EB estimada 

foi de 4182 Kcal e a predição de EM aparente e EM corrigida pelo balanço de nitrogênio foi de 

2255 Kcal e 2024 Kcal, respectivamente. Assim, pode-se concluir que a FCBI pode ser utilizada 

como alimento energético na alimentação das aves, tendo como principal fator limitante o alto teor 

de fibras. 
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INTRODUÇÃO  
No Brasil encontramos o babaçu (Orbignya phalerata, Martius), que é uma palmeira típica 

da região do cerrado, região nordestina e mata amazônica (OLIVEIRA et al., 2013), sendo que no 

Ceará, o babaçu é encontrado nas Serras do Araripe, da Meruoca, do Baturité e da Ibiapaba 

(ALVERNE, 2012).  O coco proveniente das palmeiras é composto por quatro partes: epicarpo 

(casca), endocarpo (parte lenhosa), amêndoas e mesocarpo. A amêndoa é considerada o produto 

principal extraído do babaçu, pois é beneficiada para a extração do óleo, bastante valorizado no 
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mercado (MORAIS, 2015). A extração do óleo por prensagem gera a torta de babaçu, que tem 

maior teor residual de lipídios e menor proteína bruta e, quando feita pela adição de solventes e 

prensagem, gera o farelo de babaçu, com menor teor de lipídios e maior teor de proteína bruta 

(CASTRO, 2012). Estes subprodutos podem ser utilizados na alimentação animal. Cruz et al. 

(2013) recomendaram a inclusão de até 12% da farinha de mesocarpo de babaçu para frangos de 

corte na fase inicial, enquanto Cruz et al. (2015) verificaram melhor desempenho destas aves com 

6% desse alimento nas dietas da fase de crescimento e final. No entanto, Silva (2009) conseguiram 

bons resultados com a inclusão de até 32% da torta de babaçu a partir de 35 dias de idade nas dietas 

de frangos caipira da linhagem Label Rouge. 

Embora possam ser encontrados na literatura trabalhos com a utilização da torta e do farelo 

de babaçu, pouco se sabe sobre a utilização da farinha de coco de babaçu integral na alimentação 

dos animais. Esse produto é encontrado em regiões produtoras de babaçu onde os agricultores não 

beneficiam o coco para a extração do óleo, realizando somente a secagem e posterior trituração, 

comercializando esta farinha principalmente para pequenos produtores de ovinos, bovinos e suínos. 

A farinha do coco babaçu pode vir a ser uma alternativa para compor as dietas das aves, 

principalmente quando criadas no sistema caipira. No entanto, para que qualquer alimento seja 

utilizado na dieta, faz-se necessário previamente realizar um estudo de sua composição nutricional e 

da estimativa do aproveitamento da energia desse alimento. Segundo Brugalli et al. (1999), a 

análise da composição química é importante para determinar os valores nutricionais do alimento, 

para posteriormente avaliar a disponibilidade dos nutrientes e da energia, a fim de que haja uma 

eficiência na hora de formular e balancear as rações. 

A determinação do conteúdo energético do alimento é crucial para sua utilização ou não nas 

dietas, em função da quantidade de energia, onde a energia metabolizável (EM) representa a energia 

disponível para as aves, descontando-se a perda de energia via excreta. A determinação direta dos 

valores de EM é realizada por ensaios biológicos, conhecidos como ensaios de metabolismo ou de 

digestibilidade, no entanto, a EM pode ser estimada de forma indireta, utilizando-se equações de 

predição, aumentando a precisão no processo de formulação de rações, corrigindo os valores 

energéticos (NUNES et al., 2001).  

Assim, objetivou-se determinar a composição química e estimar os valores energéticos da 

farinha de coco de babaçu integral para aves. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS  
A farinha de coco do babaçu integral FCBI foi obtida de cocos babaçu produzidos no 

município de Ibiapina-CE, no sítio Baixão, na Serra da Ibiapaba. Os cocos foram coletados 

manualmente, e após a colheita, passaram por secagem ao sol por um período de 15 dias. Após a 

secagem, os cocos passaram por uma pré-seleção para a retirada dos refugos (cocos que 

apresentassem qualquer dano, como por exemplo: rachaduras, cascas danificadas e presença de 

fungos). Em seguida, foram levados até uma máquina trituradora de fabricação caseira, contendo 

um motor de 20cv acoplado, que realizou a quebra total do coco integral em um primeiro momento. 

Em seguida, o material proveniente do processo de quebra foi levado para uma segunda máquina, 

também de fabricação caseira com um motor de 10cv acoplado, onde foi finalizado o procedimento 

de fabricação da farinha de coco babaçu integral. 

As análises químicas do alimento (FCBI) foram realizadas no Laboratório de Nutrição 

Animal do curso de Zootecnia da UVA. Foram determinados os valores de matéria seca (MS), 

proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente 

ácido (FDA) e matéria mineral (MM). Para a determinação de MS, pesaram-se amostras de 2g do 

material que foram colocadas em estufa de circulação forçada de ar a 105°C por 24 horas. Em 

seguida, as amostras foram retiradas da estufa e colocadas em dessecador, onde permaneceram por 

30 minutos, quando foi feita a pesagem e determinada o percentual de umidade e por diferença, a 

MS. As amostras foram então levadas à mufla por quatro horas a 550°C-570°C, para a obtenção do 

resíduo com as substâncias inorgânicas presentes na amostra, determinando o percentual de MM. O 



EE foi determinado pela extração de gordura através de solvente pelo aparelho do tipo Soxhlet. 

Após a extração do EE, as amostras foram levadas até a estufa a 105°C para secagem, e posterior 

determinação da FB pelo método de Van Soest. As amostras secas e desengorduradas foram 

submetidas primeiramente a uma digestão com uma solução básica para determinar FDN e 

posteriormente a uma solução ácida para determinar FDA. A PB foi determinada indiretamente pelo 

valor obtido de nitrogênio total, a partir das três etapas: digestão, destilação (destilador Kjedahl) e 

titulação. Em seguida, foi estimado o valor de PB multiplicando o valor de nitrogênio obtido pelo 

fator de conversão 6,25 (SILVA; QUEIROZ, 2002).  

E energia bruta (EB) foi estimada através da equação: EB (kcal/g) = (5,7 x g PB) + (9,4 x g 

EE) + [4,1 x g CHOT) (FELIX; OLIVEIRA; MAIORKA, 2012). Por sua vez, o teor de CHOT foi 

determinado pela equação: CHOT (g) = 100 - (g UM+ g PB+ g EE+ g MM), em que UM (g) = 100 

– g MS (SNIFFEN; O’CONNOR; VAN SOEST, 1992).  

Para estimar os valores de energia metabolizável aparente (EM) e energia metabolizável 

aparente corrigida pelo balanço de nitrogênio (EMn) foram utilizadas as equações de predição 

desenvolvidas por Siqueira et al. (2011) para a torta de babaçu: EM (kcal/kg) = -3517,25 + 79,78 

EE + 1,157 EB e EMn (kcal/kg) = -2909,80 + 71,707 EE + 0,979 EB. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

O teor de matéria seca da farinha de coco de babaçu integral (FCBI) foi de 86% (Tabela 1), 

ou seja, a secagem ao sol por 15 dias foi suficiente para reduzir a umidade do produto para valor 

abaixo de 14%, teor que permite uma boa conservação dos alimentos e inibe o crescimento de 

microrganismos. O valor de MS da FCBI no presente estudo foi superior ao encontrado por Silva et 

al. (2007), que, avaliando a composição nutricional do coco de babaçu triturado integralmente 

encontrou 83,5% de MS. No entanto, esse valor foi inferior aos encontrados em estudos com outros 

subprodutos do babaçu, como o relatado por Carneiro et al. (2013), em que o valor de MS foi de 

87,5% para o farelo de mesocarpo de babaçu e por Gasparini et al. (2015) para a torta de babaçu.  

 

Tabela 1. Composição química da farinha do coco de babaçu integral – FCBI (% na matéria natural) 

Alimento MS (%) MM (%) FDN (%) FDA (%) PB (%) EE (%) CHOT (%) 

FBCI 86,1 1,40 31,79 18,07 5,64 11,70 67,34 

Desvio 0,05 0,02 1,34 0,93 0,17 0,61 0,55 

MS = matéria seca; MM = matéria mineral; FDM = fibra em detergente neutro; FDA = fibra em 

detergente ácido; PB = proteína bruta; EE = extrato etéreo; CHOT = carboidratos totais. 

 

 O valor de PB da FCBI foi de 5,64%, valor inferior a outro subproduto, a torta do babaçu, 

que apresenta valor de PB entre 19,5% (GASPARINI et al., 2015) e 21,3% (SANTOS NETA et al., 

2011). Os valores superiores de PB apresentados pela torta de babaçu ocorrem em função da 

extração do óleo, concentrando a PB no subproduto. No entanto Silva et al. (2007) encontraram 

valor de somente 2,95% para PB no coco de babaçu triturado integralmente.  

 O EE do FCBI foi de 11,7%, sendo um pouco superior ao encontrado por Silva et al (2007) 

para o coco de babaçu triturado integralmente, que foi de 10%. Já a torta de babaçu apresenta teor 

residual de EE inferior, cerca de 5,3% (GASPARINI et al., 2015), em função do processo de 

extração do óleo de babaçu. 

 O teor de FDN e FDA do FCBI também foram inferiores aos encontrados na torta de 

babaçu, 75,57 e 45,97%, respectivamente (GASPARINI et al., 2015). No entanto, esses valores 

ainda são altos, podendo se tornar um fator limitante para a utilização desse alimento nas dietas para 

aves, principalmente frangos de corte nas fases iniciais da criação, pois aves jovens apresentam 

menor capacidade de aproveitamento das fibras, quando comparadas a aves mais velhas (SILVA 

2009; GASPARINI et al., 2015). 

 



 Os valores energéticos da FCBI estão apresentados na Tabela 2.  

 

Tabela 2. Valores estimados de energia bruta (EB) e predição da energia metabolizável aparente 

(EM) e energia metabolizável aparente corrigida pelo balanço de nitrogênio (EMn) da 

farinha de coco de babaçu integral para aves 

 

Alimento EB (kcal/kg) EM (kcal/kg) EMn (kcal/kg) 

Farinha de coco de babaçu integral 4182 2255 2024 

Desvio 35 89 78 

EB = energia bruta; EM = energia metabolizável; EMn = energia metabolizável corrigida pelo 

balanço de nitrogênio. 

 

 Analisando o valor de EMn da FCBI em comparação com outros subprodutos do babaçu, 

percebe-se um valor inferior aos verificados por Freire et al. (2009) e Silva (2009), que foram 2716 

e 2580 kcal/kg, respectivamente, para a torta de babaçu. No entanto, o valor obtido no presente 

estudo foi muito próximo ao relatado por Santos neta et al. (2011). 

Percebe-se que o aproveitamento estimado da energia da FCBI pelas aves é baixo, sendo seu 

coeficiente de metabolizabilidade da energia de somente 48,4% (relação EMn/EB, em %).  

Modelos de predição podem ser avaliados por meio de ensaios biológicos, simulação ou por 

comparação de valores preditos com valores determinados e a partir daí comparar com modelos já 

existentes na literatura (SIQUEIRA et al, 2011), mas no caso da FCBI não foi possível comparar 

porque não existe dados na literatura que proporcionasse a comparação.  

 Com o intuito de obter informações detalhadas e com uma melhor acurácia, é indicado que 

se realize um ensaio de digestibilidade, para que essa pesquisa se torne um referencial para novos 

estudos.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
   

A farinha de coco babaçu integral possui 86% de MS, 1,40% de MM, 31,8 % de FDN, 18,0% de 

FDA, 5,68 % de PB, 11,70 % de EE, na matéria natural. O valor de EB estimada foi de 4182 Kcal e 

a predição de EM aparente e EM corrigida pelo balanço de nitrogênio foi de 2255 Kcal e 2024 

Kcal, respectivamente. Assim, pode-se concluir que a FCBI pode ser utilizada como alimento 

energético na alimentação das aves, tendo como principal fator limitante o alto teor de fibras. 
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